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1 APRESENTAÇÃO 

1.1  O Plano Diretor Estratégico 

Em 2011 foi autorizada a criação da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) 
pela Lei nº 12.550, cuja finalidade, conforme o art. 3º, é a “prestação de serviços gratuitos de 
assistência médico-hospitalar, ambulatorial e de apoio diagnóstico e terapêutico à comunidade, 
assim como a prestação às instituições públicas federais de ensino ou instituições congêneres de 
serviços de apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão, ao ensino-aprendizagem e à formação de 
pessoas no campo da saúde pública, observada, nos termos do art. 207 da Constituição, a 
autonomia universitária”. 

Trata-se da maior rede de hospitais públicos do Brasil, composta, atualmente, por 41 
Hospitais Universitários Federais (HUFs). A Rede Ebserh caracteriza-se por possuir unidades 
hospitalares com diferentes níveis de maturidade em gestão e perfis assistenciais. Essa pluralidade 
de realidades deve-se, sobretudo, ao fato de essas instituições terem sido constituídas – em sua 
maioria – muito antes da criação da Ebserh, apresentando trajetórias distintas, porém um objetivo 
comum: fornecer ensino, pesquisa e assistência de qualidade.  

A Estratégia da Ebserh foi desenvolvida conforme as melhores práticas de gestão 
estratégica e está fortemente baseada no Balanced Scorecard (BSC), ou seja, "Indicadores 
Balanceados de Desempenho. Um dos principais componentes do BSC é o Mapa Estratégico, que 
descreve a estratégia da empresa através de objetivos relacionados entre si e distribuídos em 
perspectivas. O objetivo estratégico representa o que deve ser alcançado, portanto, indica o que é 
crítico para o sucesso da organização. Por sua vez, os indicadores definem como será medido e 
acompanhado o sucesso do alcance do objetivo. 

O Mapa Estratégico resultou das discussões da alta gestão da empresa, com contribuição 
das perspectivas estratégicas dos Superintendentes e Gerentes dos hospitais da Rede em relação 
aos direcionadores estratégicos, problemas e oportunidades. 

Nesse sentido, considerando o propósito definido pela alta gestão da Ebserh: Saúde, 
ensino, pesquisa e inovação a serviço da vida e do SUS, foi concebida a visão estratégica da Rede 
Ebserh para o próximo ciclo estratégico: Consolidar-se como uma rede de hospitais universitários 
de excelência para o SUS. 

A partir das principais perspectivas da visão estratégica, foram definidos 5 (cinco) pilares 
estratégicos: Sociedade, compreendendo o público dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), 
além dos estudantes/residentes, docentes e pesquisadores da Rede; Responsabilidade 
Ambiental, Social e Governança, que compreende a contribuição social da empresa, em especial 
sobre a ampliação da integração da Ebserh no SUS; Desenvolvimento Institucional, que se refere 
ao aprimoramento dos processos internos da empresa frente aos desafios de promoção da 
atuação integrada dos hospitais em rede; Sustentabilidade Financeira, que representa o 
compromisso com o equilíbrio entre receitas e despesas, mantendo a saúde financeira da 
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empresa e Desenvolvimento do Trabalhador, referindo-se ao compromisso de desenvolvimento 
da força de trabalho frente aos desafios estratégicos da empresa. 

Visando compreender a todos os compromissos estratégicos dos pilares estratégicos, 
foram propostos 24 (vinte e quatro) objetivos estratégicos apresentados no Mapa a seguir: 

Figura 1 
Mapa Estratégico da Ebserh 

 

Desde 2014, os HUFs definem sua estratégia por meio da elaboração de Planos Diretores 
Estratégicos (PDEs). Esses Planos possibilitaram padronizar a forma de identificar os desafios de 
gestão e criar estratégias para transpô-los, apresentando-se como um avanço na gestão da 
estratégia das unidades hospitalares. 

Nesse contexto, a MCO-UFBA realizou o desdobramento da estratégia conforme o Guia de 
Desdobramento da Estratégia para os Hospitais da Rede Ebserh, instituído pela Portaria SEI nº 3, 
de 06 de fevereiro de 2024, no âmbito do Modelo de Desdobramento da Estratégia da Rede 
Ebserh (Figura 2), sob a condução do Colegiado Executivo e do Setor de Governança e Estratégia, 
contando com a participação de 130 pessoas, entre gestores, colaboradores, docentes e 
estudantes. 
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Figura 2 
Modelo de Desdobramento da Estratégia da Rede Ebserh 

O processo de elaboração do PDE 2024-2028 teve início em fevereiro de 2024 com a 
criação de um Grupo de Trabalho (GT) para a coordenação do Desdobramento da Estratégia da 
Rede Ebserh na MCO-UFBA, composto por colaboradores estratégicos, sendo estes 
representantes da Gerência de Ensino e Pesquisa (GEP), Gerência Atenção à Saúde (GAS), Gerência 
Administrativa (GAD), e da Superintendência (SUP).  

 A chefia do Setor de Governança e Estratégia, uma das representantes da 
Superintendência, atuou como coordenadora dos trabalhos, levando os assuntos referentes à 
elaboração do PDE 2024-2028 para ciência e/ou deliberações sempre que necessário nas reuniões 
do Colegiado Executivo (Colex).  

 O GT passou a se encontrar regularmente com o intuito de planejar as atividades a serem 
desenvolvidas, conforme previsto no Guia de Desdobramento da Estratégia. Seguindo as 
orientações do Guia foi iniciada a fase 1 – Direcionamento Estratégico, composta por três etapas: 
análise situacional, definição da visão e identificação dos macroproblemas.  

 Desta forma, a primeira entrega solicitada ao GT foi a realização de uma análise situacional 
(apresentada na seção 3 deste documento). O objetivo desta etapa foi entender o cenário atual 
da MCO-UFBA e fornecer subsídios para as próximas etapas, por meio de análise do PDE anterior, 
da percepção dos envolvidos (docentes, discentes, reitor da universidade, gestor do SUS), do 
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desempenho do contrato SUS, do Acordo Organizativo de Compromisso (antigo Contrato de 
Objetivos), do relatório do AvaQualis e do Plano Permanente de Providências da Auditoria. 

 Para a concretização da segunda etapa foi realizada a oficina de definição da Visão da 
MCO-UFBA, com a participação dos membros do Colex e de representantes do GT. A Visão 
produto da oficina foi validada pelo Reitor da UFBA e ajustada conforme sugestão de membros do 
Sistema Universitário de Saúde da UFBA (Siunis-UFBA). A Visão aprovada está apresentada na 
seção 4.1. 

 A última etapa da fase 1 foi a identificação de macroproblemas. Para isto, foi realizada uma 
oficina, com duração de 8h, que contou com a participação de 49 profissionais dos diversos níveis 
hierárquicos e vínculos, e de todas as gerências e da superintendência, bem como representantes 
discentes, docentes e o Vice-diretor da Faculdade de Medicina da Bahia. Nesta oportunidade, 
foram discutidos problemas estratégicos, ou seja, que têm escopo e impacto amplos, complexos e 
que envolvem várias questões que podem estar relacionadas a diversas áreas da maternidade.  

 A oficina de identificação dos macroproblemas foi estruturada de forma a identificar os 
problemas relacionados a sete dimensões, inseridas no contexto dos temas estratégicos: 
Assistência; Ensino; Pesquisa; Responsabilidade Ambiental, Social e Governança; Desenvolvimento 
Institucional; Sustentabilidade Financeira e Desenvolvimento do Trabalhador. Os participantes 
foram organizados em subgrupos diversificados, criando um ambiente participativo.  

 A oficina proporcionou uma ampla discussão, com contribuições de todos os participantes 
em cada um dos temas. Cada contribuição foi então agrupada por núcleo de sentido e um 
consolidado dos problemas levantados foi priorizado. Após as dinâmicas de identificação de 
macroproblemas, foi priorizado um macroproblema para cada tema estratégico. 

 Em seguida, os participantes foram separados em novos subgrupos (desta vez mais 
especializados em cada tema) e foi atribuído um tema para cada subgrupo para análise das causas 
raízes dos macroproblemas anteriormente identificados, utilizando a ferramenta dos 5 por quês. 
Ao final do dia de oficina, cada macroproblema com sua causa raiz identificada foi apresentada ao 
grande grupo. 

 Com a conclusão da fase 1, foi iniciada a fase 2 – Planejamento de indicadores e projetos. 
Logo, foram formadas equipes especializadas para cada um dos temas visando o aprofundamento 
técnico na composição das soluções para os macroproblemas priorizados. Assim, iniciou-se a 
realização de oficinas para a construção do portfólio de indicadores, metas e projetos da MCO-
UFBA.  

 Cumpre esclarecer que durante as primeiras oficinas os macroproblemas e suas causas 
raízes foram rediscutidos pelas equipes de especialistas, verificando a viabilidade de solução no 
âmbito da MCO-UFBA no horizonte do PDE 2024-2028 e a pertinências quanto ao direcionamento 
estratégico da empresa apresentado no Mapa Estratégico, Plano de Negócios da Rede Ebserh e 
Acordo Organizativo de Compromissos (AOC). Diante deste contexto, houve o refinamento dos 
macroproblemas e causas raízes a serem trabalhados, com destaque para o de ensino que foi 
ajustado e o macroproblema de assistência que foi desdobrado em dois, ambos sem perder a 
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essência do que foi discutido na oficina. Desta forma, foram trabalhadas nas oficinas 8 
macroproblemas com suas causas raízes (listados na seção 4.2). 

 Nesta fase foram realizadas 25 oficinas, contando com a participação de um total de 81 
pessoas. O resultado de cerca de 50 horas de oficinas foi o desenvolvimento de 21 indicadores de 
desempenho capazes de apoiar o monitoramento da resolução dos macroproblemas e o alcance 
dos objetivos da maternidade por meio de metas anuais para cada indicador. Além disso, foram 
elaborados 8 projetos e suas entregas que contribuirão para superação dos macroproblemas 
priorizados, bem como para o alcance da estratégia da Rede Ebserh. Tais projetos subsidiarão o 
alcance dos resultados estipulados nas metas anuais dos indicadores do portfólio da MCO-UFBA. 

 Entre janeiro e fevereiro de 2025, os projetos e indicadores do PDE foram revisados pelos 
Grupos de Trabalho de execução de cada projeto, buscando o atingimento dos objetivos 
estratégicos, alinhamento com o Plano de Negócios 2025 da rede Ebserh, assim como em 
atendimento às orientações da Administração Central. Ao todo foram 10 reuniões, totalizando 
cerca de 20 horas de trabalho. Após as propostas de alterações elaboradas, os ajustes foram 
analisados e aprovados em duas reuniões do Colegiado Executivo da MCO-UFBA. 

 Em setembro e outubro de 2025, durante as reuniões quadrimestrais de avaliação do 
status do portfólio de projetos e indicadores locais com o Colex foram aprovadas repactuação de 
prazos no projeto Estratégias de Melhorias para a Gestão de Leitos na MCO-UFBA. Na mesma 
data, em atendimento às orientações da Administração Central, foi aprovado a criação do novo 
projeto: Qualificação de Práticas de Governança Corporativa, Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade com indicador Índice de Aderência às Práticas Ebserh - Ambiental, Social e 
Governança, assim como ajustes nas atividades do projeto Promoção de Práticas de 
Sustentabilidade e Consciência Ambiental e acréscimo do indicador de conformidade ambiental 
hospitalar.  

 Seguindo as orientações da Administração Central, os projetos e indicadores foram 
revisados pelos Grupos de trabalho e aprovados pelo Colex no início de 2026, resultando na 
criação de dois novos projetos estratégicos e indicadores. No total, a MCO-UFBA irá executar por 
meio do PDE no ano corrente 11 projetos e acompanhar 23 indicadores estratégicos. 

O portfólio de indicadores, metas e projetos da MCO-UFBA atualizado, está apresentado 
na seção 4.3.  

2 CONTEXTO 

2.1 A MCO-UFBA inserida no Contexto Local 

A Maternidade Climério de Oliveira (MCO) é a unidade docente-assistencial de Obstetrícia, 
Neonatologia e Saúde Perinatal da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Configurou-se como 
maternidade em 1909 e foi inaugurada em 30 de outubro de 1910. Em 1968, a instituição foi 
incorporada à UFBA por meio do Decreto nº 62.241/1968. Em 2010 passou a fazer parte do SIUNIS 
(Sistema Universitário de Saúde da UFBA), conforme o Regimento Interno da Universidade. Desde 
2013 está sob gestão da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), estatal fundada 
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para gerir os Hospitais Universitários Federais e administrar recursos do Programa Nacional de 
Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais (Rehuf). Está inserida na Rede de Atenção à 
Saúde (RAS) como unidade de prestação de serviços conveniada à Secretaria de Saúde do Estado 
da Bahia (SESAB), em consonância com a Política Nacional de Atenção Hospitalar – PNHOSP. 

Desde 2005 é certificada como Hospital de Ensino nas áreas de Obstetrícia e Neonatologia, 
através da Portaria Interministerial nº 115/GM de 18 de janeiro de 2006 e recertificada em 
novembro de 2008, através da Portaria Interministerial nº 1170/GM de 26 de junho de 2009. Tem 
como finalidade precípua a formação de recursos humanos para o SUS, ofertando em suas 
dependências espaço para atividades práticas de graduação e residência nas áreas de medicina, 
enfermagem, serviço social, psicologia, farmácia, fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, 
nutrição e odontologia, além de campo de estágios para cursos de nível técnico em enfermagem.  

É campo de prática para dez programas de residência em saúde da UFBA, sendo nove 
residências médicas e uma uniprofissional: Ginecologia e Obstetrícia; Pediatria; Ultrassonografia 
em G.O.; Genética Médica; Medicina do Trabalho; Radiologia; Endocrinologia; Anestesiologia e 
Medicina de Família; e Residência em Enfermagem Obstétrica. Foi aprovado na Coordenação 
Acadêmica de Ensino (CAE) o Programa de Residência Multiprofissional em Neonatologia da 
MCO/EEUFBA, em junho de 2024.  

Na MCO-UFBA são desenvolvidas atividades de extensão, coordenadas por docentes dos 
cursos de enfermagem, fonoaudiologia e odontologia.  

Com o objetivo de apoiar no desenvolvimento de pesquisa clínica de caráter 
multidisciplinar e multiprofissional, a Maternidade conta com o Núcleo de Pesquisa e Inovação 
(NUPI/MCO-UFBA) que oferece suporte aos pesquisadores, docentes e discentes em trabalhos 
científicos.  

A MCO-UFBA foi pioneira no desenvolvimento de pesquisas na área de Saúde Reprodutiva 
e, na década de 70, obteve reconhecimento nacional pelas pesquisas na área de Fisiologia, o que 
fez com que a Organização Mundial da Saúde (OMS) instalasse na unidade o Centro de Pesquisa e 
Assistência em Reprodução Humana da América Latina.  

Atualmente possui linhas de pesquisa nas áreas de Neonatologia (malformações 
congênitas; doenças metabólicas e infecciosas; crescimento e neurodesenvolvimento em 
prematuros extremos) e obstetrícia (doença trofoblástica gestacional; infecções perinatais; pré-
natal de população em condições de vulnerabilidade social; medicina fetal; perdas gestacionais 
recorrentes; diabetes mellitus na gestação; hipertensão na gestação; acompanhamento perinatal 
do homem trans).  

Considerado hospital de médio porte, tipo específico de média complexidade, integrou a 
Rede Cegonha desde 2011, e atualmente a Rede Alyne, sendo a maternidade de referência em 
pré-natal de gestação de alto risco para os Distritos Sanitários do Centro Histórico, Barra/Rio 
Vermelho e duas unidades do Distrito Sanitário de Brotas. Recebe pacientes da Região 
Metropolitana de Salvador e do interior do estado via Central Estadual de Regulação.  
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É credenciada à Iniciativa Hospital Amigo da Criança e Cuidado Amigo da Mulher 
(IHAC/CAM), participa da Estratégia Qualineo e possui Banco de Leite Humano (BLH), o primeiro 
da Região Metropolitana de Salvador. Inaugurou em 2017 a primeira Casa da Gestante, Bebê e 
Puérpera (CGBP) de Salvador, habilitada em 2020, com capacidade para acolhimento de 10 
usuárias, entre gestantes, puérperas com recém-nascidos e puérperas sem recém-nascidos. A 
CGBP acolhe, orienta, cuida e acompanha pacientes que demandam atenção diária em serviço de 
saúde de alta complexidade, mas não exigem vigilância constante em ambiente hospitalar.  

Oferece assistência multiprofissional ambulatorial e hospitalar em Neonatologia, 
Obstetrícia, Endocrinologia, Medicina Fetal, Psiquiatria, Cardiologia, Genética Médica, 
Hematologia, Infectologia, Clínica Médica, Oftalmologia, Planejamento Sexual e Reprodutivo, 
Enfermagem, Educação física, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia, Serviço Social, 
Psicologia, Nutrição e Farmácia, além dos Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêutico (SADT). 
Conta com Emergência Obstétrica 24h com ACCR, Unidade de Tratamento Intensivo Neonatal 
(UTIN), Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Convencional (UCINCO) e Unidade de 
Cuidado Intermediário Neonatal Canguru (UCINCA).  

A Maternidade desenvolve projetos como Método Canguru, Follow-Up e de Assistência a 
mulheres vítimas de violência sexual, com habilitação para assistência ao aborto previsto em 
lei. Oferece atendimento especializado para grupos populacionais específicos ou em situação de 
vulnerabilidade social, como o Manjedoura (situação de rua), Transgesta (pré-natal do homem 
trans), Atenas (assistência ambulatorial a mulheres em situação de abortamento), Apoiar (atenção 
ao aborto previsto em lei); é referência para mola hidatiforme, perdas gestacionais de repetição e 
cuidados paliativos perinatais.  

2.2 Histórico da Estratégia da MCO-UFBA 

No ano de 2015, a Maternidade Climério de Oliveira iniciou a definição de sua estratégia 
por meio da elaboração do Plano Diretor Estratégico (PDE), instrumento construído com base na 
metodologia desenvolvida em parceria com o Hospital Sírio-Libanês. Esse Plano possibilitou 
padronizar a forma de identificar os desafios de gestão e criar estratégias para transpô-los, 
apresentando-se como um avanço na gestão da estratégia. 

Nesse contexto, foi firmado um convênio entre a Ebserh e o Instituto de Ensino e Pesquisa 
do Hospital Sírio Libanês (IEP), que resultou em visitas e discussões entre a equipe técnica do 
referido instituto e o corpo funcional, docente-assistencial e administrativo da Maternidade para 
análise situacional. A metodologia utilizada considerou a utilização de ferramentas do 
planejamento estratégico, bem como aquelas dos “Modelos de Referência” do IEP, nos quais são 
trabalhadas as melhores práticas de mercado nas áreas de gestão hospitalar, gestão da clínica, 
humanização   da   saúde, hotelaria hospitalar, compras hospitalares, administração econômico-
financeira, gestão de obras e engenharia clínica. Desta forma, com o apoio da ferramenta Matriz 
SWOT, foram priorizados 4 Macroproblemas. Foram, então, propostas ações e atividades, 
embasadas por literatura pertinente para consolidação da presente proposta de intervenção, a   
partir   da   ferramenta   5W3H. A metodologia escolhida para a elaboração do Plano Diretor 
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Estratégico contou com a participação ativa dos integrantes nas atividades, encontrando as 
respostas para seus problemas, por meio de seus próprios conhecimentos e de sua interação com 
a realidade. O plano encerrou-se em dezembro de 2017. 

A partir de 2018, foi iniciada a elaboração do novo Plano Diretor Estratégico da 
Maternidade, de forma participativa, alinhado ao modelo de Gestão Democrático adotado pela 
Superintendência. A atividade contou com a participação de 576 funcionários, por meio de 
oficinas e votação em links na intranet, onde tiveram a oportunidade de elaborar e escolher as 
diretrizes estratégicas da instituição. Os colaboradores atuaram também na identificação dos 
pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades em relação aos cenários interno e externo à MCO-
UFBA, o que resultou na elaboração de um plano de ações estratégicas. 

Em outubro de 2019, no 1º Encontro de Estratégia e Inovação da Rede Ebserh, foi 
anunciado pela Coordenadoria de Estratégia e Inovação Tecnológica que seria elaborado um Guia, 
para desdobramento da Estratégia da Ebserh em Rede. Dessa forma, a Empresa passou a ter uma 
Estratégia única, onde cada HUF da rede busca colaborar com o alcance das metas coletivas. 

 Nesse contexto, a MCO-UFBA realizou o desdobramento da estratégia de forma integrada 
e participativa, com a colaboração de 64 pessoas, entre gestores, colaboradores e estudantes. Na 
ocasião foi criada uma Comissão para Coordenação do Desdobramento da Estratégia da Rede 
Ebserh, composta pelas lideranças das Gerências de Ensino e Pesquisa, Atenção à Saúde, 
Administrativa, e pelas chefias do Setor de Gestão de Pessoas e da Unidade de Planejamento, com 
respectivos suplentes. A Comissão passou a se encontrar e realizar as deliberações, 
semanalmente, na reunião do Colegiado Executivo.  

 Foram realizadas doze oficinas, com grupos de trabalho heterogêneos, incluindo diversas 
categorias profissionais e docentes, um total de 52 pessoas. Na primeira etapa aconteceram 7 
oficinas para a identificação dos macroproblemas, suas causas raízes, bem como soluções 
propostas. Na etapa seguinte ocorreram mais 5 oficinas para a elaboração de indicadores 
estratégicos, metas e projetos. 

 Como produto das oficinas foi elaborado o PDE 2021-2023 da Maternidade Climério de 
Oliveira, apresentado na seção 3.1. 

 A implementação da nova metodologia no ciclo 2021-2023 apresentou melhorias 
significativas no processo de planejamento e execução do Plano Diretor Estratégico da MCO-UFBA. 
Por meio da criação, monitoramento e avaliação dos projetos e indicadores locais foi perceptível o 
avanço da maternidade ao realizar a gestão estratégica.  

 No processo de elaboração do PDE 2024-2028, em campos gerais foi empregada a mesma 
metodologia do PDE anterior, aplicando as lições aprendidas e considerando o Guia de 
Desdobramento da Estratégia atualizado disponibilizado pela Administração Central. 

3 ANÁLISE SITUACIONAL 

3.1 O Plano Diretor Estratégico Anterior 
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A construção do PDE 2021-2023 da MCO-UFBA teve como subsídio o Mapa Estratégico da 
Rede Ebserh vigente no mesmo período, considerando os 5 (cinco) pilares da estratégia: 
sociedade; sustentabilidade; governança; processos e tecnologia; pessoas. O pilar sociedade é 
subdividido em 3 temas: assistência, ensino e pesquisa. Desta forma, foi desenvolvido um projeto 
para cada tema, totalizando 7 (sete) projetos que fomentaram o atingimento das metas de 13 
indicadores, com o objetivo de monitorar a resolução dos macroproblemas priorizados.   

Houve monitoramentos contínuos dos projetos e indicadores junto ao Colex da MCO-UFBA. 
Os documentos foram analisados quanto ao alinhamento à estratégia e conformidade 
metodológica, detectando oportunidades de melhorias nos projetos e ações a serem 
realizadas para que as metas definidas fossem cumpridas. Dessa forma, houve a construção da 
versão 2 em março de 2023, e a versão 3 do PDE da MCO-UFBA em outubro de 2023, ambos 
aprovados pelo Colex dessa maternidade.  

A figura abaixo mostra o Painel de Contribuição da versão 3 do PDE da MCO-UFBA, onde 
constam os indicadores e metas dos projetos e qual valor foi aferido para cada indicador, nos anos 
de 2021 a 2023. 

Figura 3 
Painel de Contribuição da Maternidade Climério de Oliveira - 2021-2023 

2021 
(Plan.)

2021 
(Exec.)

2022 
(Plan.)

2022 
(Exec.)

2023 
(Plan.)

2023 
(Exec.)

1a
 Taxa de adesão pelos profissionais de 
saúde aos protocolos assistenciais 

30% 18,9% 50% 42% 70% 43%

1b
Taxa de realização de PIT STOP nas 
Unidades assistenciais da MCO. 

40% 55% 60% 47% 70% 65%

1c
Percentual de preceptores e professores 
que participaram da Sessão Clínica 
Multidisciplinar. 

25% 26% 40% 51% 50% 44,5%

1d
Taxa de ocupação dos programas de 
residência. 

50% 94,4% 100% 100% 100% 100%

1e
Número absoluto de trabalhos 
científicos realizados no ano vigente.

15 9 25 25 35 17

1f
Número absoluto de projetos de pesquisa 
aprovados pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP), no ano vigente. 

12 12 15 15 20 10

2a
Percentual de Custeio Suportado pela 
Receita SUS. 

70% 69,8% 77% 76,4% 85% 52,9%

2b
Percentual de adesão ao Plano de 
Aplicação de Recursos (Contrato de 
Objetivos). 

20% 14,3% 15% 48,2% 10% 16,6%

Gerir com competência,
agilidade e transparência,
garantindo continuidade
das atividades na Rede

3a
Percentual de efetividade da comunicação 
entre lideranças e equipes. 

77% 77% 77% 75% 85% 72% P301
Fortalecimento da 

comunicação 
institucional. 

4a
 Percentual de ampliação do uso dos 
módulos do AGHU. 

70% 88% 85% 92% 100% 100%

4b
Percentual de Processos Priorizados 
Implantados. 

0% 0% 33% 0% 100% 100%

5a
Percentual de adesão às atividades de 
integração.

50% 34,1% 60% 41% 70% 66%

5b Percentual de satisfação dos funcionários. 60% 76,6% 70% 61% 85% 75%

 Implantação de 
melhorias para a 

 qualidade assistencial. 

Valorizar, capacitar e reter 
os talentos

Fortalecimento do 
campo de prática.

Incentivo à produção 
científica da MCO. 

P103

Ampliação do uso do 
prontuário eletrônico do 
paciente e implantação 

do método de gestão por processos. 

Implantação do 
programa de valorização 

 do colaborador. 

Implantação de 
metodologia de 

monitoramento das 
receitas e despesas da 

MCO. 

Governança

Processos e 
Tecnologia

Pessoas

P401

P501

Otimizar a operação por
meio da simplificação e

digitalização de
processos, inovação e

disseminação das
melhores práticas

Pilar

Assistência

Ensino

Pesquisa

P201

P101

P102

Sustentabilidade

So
ci

ed
ad

e

Empregar os recursos de 
maneira eficiente, visando 

à perenidade e ao 
equilíbrio da Rede

Melhorar o ensino, 
pesquisa, extensão e a 
assistência por meio da 
excelência do campo de 

prática e gestão hospitalar 
eficiente

Projeto PrioritárioObjetivo Estratégico Indicador Estratégico

Metas

 

Apesar de algumas metas não terem sido cumpridas, como apresentado acima, e dos 
percalços encontrados no decorrer dos projetos, ocorreram ganhos organizacionais para a 
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Maternidade em todos os projetos. Os ganhos e lições aprendidas de cada projeto são 
apresentados nos parágrafos que seguem.   

O projeto do tema Assistência, visou melhorar a qualidade assistencial através da instituição 
de protocolos e integração multiprofissional das equipes. O projeto não permitiu alcançar as 
metas propostas para os 3 anos, porém, com ele foi possível aprimorar o Pit Stop nas unidades, 
melhorar o alinhamento, a comunicação e a integração entre as equipes. As lições aprendidas 
foram a necessidade de utilizar indicadores precisos e objetivos e a constatação de que 
correlacionar as metas institucionais ao plano de trabalho dos colaboradores impulsiona 
resultados. 

O projeto do tema Ensino, “Fortalecimento do Campo de Prática”, resultou em incentivar as 
sessões clínicas, em envolvimento multiprofissional e na participação em eventos científicos. As 
lições aprendidas foram como o aumento da participação em sessões clínicas integrou 
comunidade acadêmica e assistencial, como as metas institucionais no GDC de preceptores 
incentivaram a sua participação e como essa adesão afetou a motivação de alguns preceptores.  

O projeto do tema Pesquisa ambicionava o incentivo à produção científica na MCO-UFBA. 
Não atingiu as metas no último ano, mas logrou êxito em estruturar o NUPI, com suporte integral 
à pesquisa, aumento de sessões científicas, cursos, bolsas de pesquisa, documentos orientativos e 
novos grupos de pesquisa.  

O projeto do pilar Sustentabilidade pretendia a implantação de metodologia de 
monitoramento das receitas e despesas na maternidade. Apesar de não ter cumprido as metas 
estabelecidas para os dois últimos anos, conquistou a implementação da cultura de planejamento 
e noção de custos. As lições aprendidas foram que o planejamento depende de ações de 
conscientização e estímulo para integração de todos e que conhecer os custos reais proporciona 
um planejamento mais apropriado e seguro.  

O projeto do pilar Governança aspirava o fortalecimento da comunicação institucional. Não 
cumpriu as metas de 2022 e 2023, porém obteve o reconhecimento da Comunicação como 
estratégica para auxiliar nos objetivos institucionais, no uso de ferramentas para apoiar a gestão e 
na percepção da necessidade de revisar os relacionamentos entre lideranças e equipes. As lições 
aprendidas foram uma necessidade de uma melhor estrutura para a Comunicação e de investir 
nos veículos de comunicação interna e na forma de realização da comunicação com determinados 
públicos internos.  

O projeto do pilar Processos e Tecnologia buscava a ampliação do uso do prontuário 
eletrônico do paciente e implantação do método de gestão por processos. Com isso, os benefícios 
foram o uso do prontuário eletrônico para padronizar processos e a implantação de gestão por 
processos. As lições aprendidas foram que a participação crucial da Governança na solução de 
impedimentos e na sensibilização da comunidade para cumprimento de prazos, especialmente em 
projetos associados ao PDE. 

O projeto do pilar Pessoas procurou implantar o programa de valorização do colaborador. 
Conseguiu criar e implementar o projeto Talentos Compartilhados, que proporcionou a criação do 
Espaço do Cuidado que traz momentos de reflexão e bem-estar aos colaboradores da 
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Maternidade. A aplicação da pesquisa de clima 2022/2023, permitiu uma compreensão do clima 
organizacional da MCO-UFBA, gerando um plano de ações para intervir sobre ele, na tentativa de 
torná-lo mais favorável. A lição aprendida foi sobre a importância do envolvimento de vários 
atores para a efetiva execução do projeto.  

O percentual de execução global dos projetos do PDE 2021-2023 ficou em 97%. O 
percentual de execução descrições dos problemas enfrentados e recomendações para melhoria 
futura relativas a cada projeto são apresentados na tabela abaixo. 

Tabela 1 
Conclusão de Ações e Iniciativas do PDE anterior 

Projeto do PDE % de 
conclusão 

Descrição dos problemas e de suas 
causas 

Recomendações para 
melhoria futura 

Implantação de 
melhorias para 
a qualidade 
assistencial 

87% Dificuldade de acesso aos protocolos 
assistenciais atualizados e não 
realização de capacitação da equipe 
assistencial nos protocolos de 
hipertensão, diabetes e boas práticas 
de assistência ao parto. 

Maior utilização dos Pit 
stop, utilizar a intranet 
para divulgação de 
protocolos clínicos e 
indicadores com acesso 
mais fácil e intuitivo e 
adequar os instrumentos 
de auditoria clínica dos 
protocolos, tornando-os 
mais objetivos e voltados 
para resultados. 

Fortalecimento 
do campo de 
prática 

100% Inexistência de carga horária 
reservada para preceptores 
participarem das sessões clínicas. 

Criar mecanismos para a 
participação da 
comunidade assistencial 
nas sessões clínicas de 
forma regular, além de 
incentivar a participação 
no acolhimento e 
integração de residentes e 
graduandos como 
premissa das atividades 
multiprofissionais. 
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Incentivo à 
produção 
científica da 
MCO 

100% Dificuldade em contabilizar os 
produtos gerados do projeto de 
pesquisa realizado na instituição após 
a finalização dele, pois não existe 
ainda uma ferramenta eficaz de 
cobrança e consulta da 
elaboração/apresentação/publicação 
destes produtos.  
 

Priorizar a estruturação da 
pesquisa com recursos e 
infraestrutura, enfatizar a 
participação da MCO-
UFBA em editais para 
fomentos de Centros de 
Pesquisas da Ebserh sede, 
buscar indicadores 
precisos e expandir 
consultoria do NUPI para 
outros hospitais 
universitários. 
 

Implantação de 
metodologia de 
monitoramento 
das receitas e 
despesas da 
MCO. 

99% O novo contrato com o Gestor SUS 
local ainda se encontra em 
negociação. As demais entregas, 
como contrato interno de gestão, são 
consequências da formalização do 
contrato, portanto tornaram-se 
impossibilitadas de serem realizadas, 
o que impactou para não 
cumprimento da meta: Percentual do 
custeio suportado pela Receita SUS. 

Finalizar a negociação do 
contrato de maneira 
vantajosa para a MCO-
UFBA. Estudar os custos 
do hospital para definir 
com precisão se o tipo 
mais apropriado de 
contrato a ser pactuado 
futuramente seja o parcial 
ou global. 

Fortalecimento 
da comunicação 
institucional. 

100% O baixo engajamento e apoio das 
lideranças, assim como o formato de 
divulgação/aplicação da pesquisa 
realizada refletiram no baixo número 
de respostas a pesquisa de 
efetividade de comunicação. 

Melhorar a comunicação 
das chefias e equipes 
investindo em: reuniões 
periódicas, repasse de alta 
gestão, encontros com 
lideranças, roda de 
conversa, feedback e 
presença no trabalho e 
fortalecer canais como e-
mail, MS Teams, SEI e 
murais. 
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Ampliação do 
uso do 
prontuário 
eletrônico do 
paciente e 
implantação do 
método de 
gestão por 
processos. 

100% O amadurecimento do escritório de 
processos mostrou necessidade de 
ajustes nas atividades e 
documentações utilizados, gerando 
algum retrabalho e demandando mais 
tempo. A meta foi atingida no final da 
vigência do PDE 2021-2023.  

Acompanhar as evoluções 
do AGHU para o 
prontuário eletrônico, se 
adaptando aos processos 
padronizados para rede 
Ebserh. Dar continuidade 
a Gestão Por Processos no 
âmbito da MCO-UFBA 
buscando a maior 
disseminação possível do 
ciclo para as equipes e 
controle efetivo.  

Implantação do 
programa de 
valorização do 
colaborador.  

99% A restrição de tempo foi a principal 
dificuldade para a conclusão do 
projeto (pendente a entrega do 
projeto programa de integração) 

Ampliar o Espaço do 
Cuidado, com edital para 
Talentos Compartilhados, 
implementar ações para 
pontos críticos da 
Pesquisa de Clima e 
implantar um Programa 
de Integração atrativo e 
aderente as expectativas 
da gestão e dos novos 
colaboradores. 

Além das lições aprendidas com o desenvolvimento de cada projeto, pode-se citar pontos 
importantes a respeito da metodologia empregada na construção e monitoramento da estratégia 
da maternidade: 

 Deve haver alinhamento entre ação, indicador, meta pactuada e aplicabilidade. 

 É crucial identificar indicadores que ofereçam uma relação custo-benefício vantajosa, 

servindo como referência para o alinhamento estratégico dos processos em todas as 
áreas. 

 É essencial estabelecer metas que sejam ao mesmo tempo desafiadoras e alcançáveis, 

focadas especificamente no atual ciclo de 5 anos. Estas metas devem ser 
estrategicamente 

projetadas para posicionar a MCO-UFBA de maneira significativa no cenário pós-PDE, abordando e 
resolvendo eficazmente os macroproblemas priorizados. 

 O monitoramento contínuo do PDE é crucial para manter os responsáveis engajados e 
permitir ajustes ágeis caso desvios dos planos ocorram, garantindo assim a execução 
alinhada aos objetivos. Para possibilitar um monitoramento mais eficaz, devem ser 
utilizados modelos de relatório mais simplificados. 
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 É essencial que os gerentes de projeto priorizem em suas agendas o monitoramento e a 
atualização contínua dos documentos do projeto, assegurando a gestão eficaz e a 
integridade das informações. 

 É necessário o desenvolvimento de estratégias de comunicação mais efetivas para 
engajar todos os níveis organizacionais no progresso do PDE, superando a atual 
desconexão significativa entre as equipes quanto aos objetivos delineados. 

 As reuniões regulares entre as chefias das áreas e seus gerentes devem focar também 
nos indicadores do PDE, promovendo alinhamento entre os objetivos estratégicos, 
táticos e operacionais. 

3.2 Percepções dos Envolvidos 

A fim de reunir a maior quantidade de informações possíveis e obter uma ampla percepção 
do cenário atual e expectativas de melhorias dos diferentes públicos da maternidade quanto ao 
ensino, pesquisa e assistência, várias fontes foram utilizadas: Pesquisa de Satisfação do Usuário 
SUS, painéis de dados da ouvidoria disponíveis na CGU, relatórios institucionais produzidos pela 
Ouvidoria da MCO-UFBA para a SESAB, Pesquisa de Satisfação do Residente de 2023 da rede 
Ebserh, pesquisa de satisfação dos pesquisadores e docentes realizada pela GEP da MCO-UFBA em 
2024, bem como a pesquisa sobre o exercício da preceptoria para residências de 2023. A 
percepção da UFBA foi obtida após reunião com o Siunis-UFBA, conforme solicitação do reitor.  

Assim, foram recebidas contribuições da faculdade de medicina, das escolas de 
enfermagem e nutrição, instituto de psicologia e faculdade de fonoaudiologia. 

Dentre todas as fontes pesquisadas, assim como no PDE anterior, foi quase unanimidade a 
importância de investimentos na melhoria da infraestrutura física e tecnológica nas mais diversas 
áreas da instituição. Outras questões recorrentes foram:  

 sentimento de não valorização dos preceptores em comparação com os docentes; 

 falta de ferramentas e incentivos para pesquisa; 

 necessidade de melhor inserção dos alunos na prática assistencial;  

 necessidade de melhorar a comunicação multiprofissional, assim como a integração 
multiáreas, Universidade e ensino e serviço; 

 Melhorar os processos de trabalho; e 

 Promover educação continuada, capacitação e parcerias com outras instituições de 
ensino. 

Além disso, os usuários SUS relataram dificuldade de marcação de consulta presencial 
(agenda cheia) e dificuldade na marcação por telefone.  

As expectativas da Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (SESAB) foram colhidas por 
meio de aplicação de questionário, sendo apresentado que desejam uma maior integração da 
maternidade com o Sistema Estadual de Regulação, através do funcionamento do Núcleo Interno 
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de Regulação 24 horas e devolutivas à Central Estadual de Regulação em tempo hábil, 
aumentando o atendimento às demandas por meio do Sistema de Regulação de Urgência e 
Emergência (SUREM). Foi ressaltado o cenário atual bastante favorável de alinhamentos entre as 
esferas federal e estadual do SUS, além da sugestão de oferta de mestrado profissionalizante para 
melhor qualificar a equipe da maternidade. Os indicadores mais importantes para monitoramento 
do gestor local do SUS foram: indicadores de produtividade, taxa de infecção hospitalar, taxa de 
mortalidade materna e perinatal, índice de giro de leito, tempo médio de permanência, além do 
número de pacientes regulados via Central Estadual de Regulação (CER). 

3.3 Desempenho do Contrato SUS 

A instituição estabelece um contrato com o Gestor Local SUS, a Secretaria do Estado da 
Bahia (SESAB) datado de 2017 e que está em vias de renovação.  

Atualmente, a maternidade atende com porta aberta, acolhendo usuários em situação de 
urgência/emergência e via regulação do estado e do ambulatório próprio.   

A produção hospitalar em 2023 foi de 4691 AIH devidamente faturadas e uma taxa de 
ocupação média de 77,22%. A taxa de glosas ficou em torno de 4,96% e ocorreram por motivo de 
rejeição ou bloqueios do Sistema de Internação Hospitalar (SIH). As AIH glosadas foram 
reapresentadas e sem prejuízo para a instituição. 

Para avaliação da maternidade são monitorados 53 indicadores de qualidade distribuídos 
com pontuação variando entre 1 e 6 pontos, cuja soma máxima é de 100 pontos ou 100% de 
alcance das metas pactuadas. Dentre os indicadores de qualidade, 23 são indicadores avaliados 
através de visita in loco, totalizando 47 pontos e 30 indicadores são pontuados através de análise 
documental enviados para a SESAB no início de cada mês referente ao mês de competência 
avaliado, correspondendo aos restantes 53 pontos. 

Durante o ano de 2023 houve apenas uma (1) visita in loco realizado pelo gestor SUS e os 
23 indicadores tiveram suas pontuações dadas integralmente, representando 47 pontos. A 
pontuação ficou acima de 80% significando que de acordo com a tabela de desempenho, 
estaríamos acima da meta contratual de 80% em todos os meses e, portanto, não haveria perda 
do orçamento previsto em contrato para as metas de qualidade. 

Pensando no retorno à visita in loco, faz-se necessário atenção especial para os seguintes 
indicadores que tinham sua pontuação retirada com certa frequência e que foram evidenciados na 
visita de simulação realizada pelos membros da CEAAC: 

• Descarte de resíduo comum nas lixeiras para resíduo infectante;  

• Incentivar o treinamento e capacitação dos funcionários frente ao acidente biológico; 

• Alta responsável multidisciplinar não evidenciada no prontuário;  

• Uso inadequado do DML; 

• Expurgo inadequado; e 
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• Falta de pulseira de identificação do paciente. 

No que tange às metas ambulatoriais, estas foram cumpridas, de acordo com a 
Programação Físico Orçamentária (PFO). No monitoramento da produção ambulatorial feito pelo 
Setor de Contratualização (STCOR) da MCO-UFBA, observa-se que existe uma oscilação do volume 
de produção ao longo do ano, e que as metas contratuais referentes ao contrato vigente estão 
sendo atendidas. Deverá ser empenhado um acréscimo significativo para alguns subgrupos de 
procedimentos, no que se refere à produtividade ambulatorial quando as metas do novo contrato 
passarem a vigorar. 

A elaboração deste PDE coincide com o momento de renovação contratual com a SESAB no 
qual os percentuais e metas quantitativas e qualitativas estão sendo renegociadas pelas 
lideranças, e analisadas pela Gestão, pela Comissão de Acompanhamento do Contrato (CAC) e 
pelo STCOR a fim de corresponder a produtividade real da instituição. 

Os principais pontos de desafio provenientes da renovação contratual consistem na 
própria renovação do contrato com o Gestor local, no cumprimento mensal das metas 
quantitativas e qualitativas pactuadas e na formalização dos contratos internos de gestão entre a 
MCO-UFBA e os setores envolvidos no processo de contratualização a fim de garantir a 
responsabilização de todos no alcance das metas propostas, resultando no alinhamento com toda 
comunidade da maternidade. 

3.4 Avaliação da Qualidade da Rede Ebserh 

O resultado da Autoavaliação Interna da Qualidade (AVAQualis), 4ª edição, ocorrida no 
período de 01 de novembro a 18 de dezembro de 2023 na Maternidade Climério de Oliveira 
apresentou recomendações, das quais destacam-se: 

 Incentivar que as áreas, além de elaborarem e tramitarem a validação dos seus 
documentos normativos, promovam capacitações locais/setoriais para divulgar o 
conhecimento entre os próprios colaboradores daquele setor; e 

 Instituir o painel de gestão à vista em todas as unidades do hospital, em conformidade 
com o Programa de Gestão à Vista. 

Ressalta-se que até o momento de elaboração deste PDE não havia sido obtida uma 
resposta oficial do Serviço de Gestão da Qualidade acerca do relatório da Autoavaliação Interna da 
Qualidade. Contudo, o destaque acima baseou-se nos números apresentados no Relatório 
elaborado por esta maternidade, no qual, em relação aos percentuais de conformidade dos 
requisitos essenciais por Grupo de processos, Categorias e Subcategorias foi o seguinte: 

 Os grupos de processos que obtiveram menor alcance de conformidade foram os 
PROCESSO PRIMÁRIOS, tanto DA JORNADA DO ENSINO E EXTENSÃO (40%), quanto os DA 
JORNADA DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE (54%). 
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Figura 4 

 

Em um maior detalhamento, na Jornada do Ensino e Extensão destacamos o Treinamento 
em Serviço dentro da Prática de Ensino como a subcategoria com 100% de RE não conformes. Já 
na Jornada da Assistência à Saúde que segue o percurso habitual do paciente em uma organização 
de saúde onde este é admitido, passa por avaliações e identificações diagnósticas, recebe o 
tratamento necessário e sai da instituição; as subcategorias que apresentaram maior fragilidade 
nos seus processos essenciais foram: a admissão e a saída do paciente, com 50% e 29% de RE 
conformes, respectivamente. 

Na rede Ebserh, os processos primários são os de assistência à saúde e os processos do 
ensino e extensão, pesquisa e inovação. Os resultados identificados nesta AVAQualis podem ser 
atribuídos a múltiplos fatores e, demonstram a necessidade e oportunidade de melhoria em 
processos que agregam valor direto para os usuários dos serviços prestados nesta maternidade. 
São processos primários, aqueles que estão ligados à essência de funcionamento do hospital, e 
que beneficiam imediatamente aos usuários. 

Portanto, fragilidades em processos primários no que se refere a treinamentos do corpo 
discente podem repercutir na formação destes, tanto nos aspectos técnico, quanto nos 
conhecimentos transversais à assistência podendo favorecer a profissionais com formações 
distantes das práticas saúde mais seguras para o paciente. Já fragilidades nos processos da 
admissão do paciente, podem dificultar diagnósticos e tratamentos mais assertivos; assim como, 
na saída do paciente da instituição, podem comprometer o seguimento deste na rede de atenção 
à saúde.  

3.5 Acordo Organizativo de Compromissos 

O Acordo Organizativo de Compromissos (antigo Contrato de Objetivos) versa sobre a 
pactuação entre o MCO-UFBA e a Administração Central da Ebserh sede para o planejamento de 
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aplicação de créditos orçamentários, conforme as necessidades apresentadas e priorização, com 
base em critérios estabelecidos pelas áreas técnicas, visando ao atendimento às melhores práticas 
de Gestão, Ensino, Pesquisa e Assistência hospitalar de qualidade. Ademais, nessa pactuação são 
definidos objetivos, metas e resultados esperados em cada HUF.  

As informações de execução do Contratos de Objetivos e dos Planos de Aplicação de 
Créditos Orçamentários, pactuados para o exercício de 2023 entre a Administração Central da 
Ebserh e a MCO-UFBA são apresentados abaixo. 

Tabela 2 
Contrato de Objetivos e Plano de Aplicação de Crédito Orçamentários - 2023 

Descrição Meta Resultado Breve comentário sobre o alcance da 
meta 

Taxa de ocupação hospitalar 75,00% 75% 

Se observou uma curva de melhora 
para o indicador taxa de ocupação no 
comparativo dos últimos anos, com a 

ressalva que foi vivenciada a pandemia 
de Covid-19 nos anos de 2020 a 2022, 
além do retorno do funcionamento da 
maternidade na unidade Nazaré, com 
ocupação gradual dos leitos por conta 
de reformas e adequações estruturais 

nas enfermarias ainda em curso à 
época. 

Tempo médio de permanência 
cirúrgico 2,6 dias 3,32 Considera-se o perfil de pacientes 

classificados como internamento 
clínico, que são os recém-nascidos das 
unidades de terapia intensiva e 
convencional neonatal, como bebês de 
longa permanência e gestantes de alto 
risco, além da dificuldade na rede de 
atenção à saúde para drenagem dos 
pacientes com perfil pediátrico, como 
motivo principal para o não 
atingimento da meta.  

Com relação aos pacientes 
cirúrgicos, o maior volume é das 
cirurgias cesarianas, que têm previsão 
protocolar de alta com 72h após o 
procedimento, superior à meta 
estabelecida. 

 
 

Tempo médio de permanência clínico 8,5 dias 9,52 

% de respostas válidas de residentes 
que responderam à pesquisa de 

satisfação dos residentes em relação 
ao total de residentes da instituição 

65,00% 

PSR-2023         
38,2% 
Real 

 42,6% 

O número total de residentes 
registrados pela Ouvidoria –EBSERH foi 

de 136 com lista divergente do 
totalizado pela SGE/GEP/MCO-UFBA de 
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122 com adesão total de 42,6%. 
Também contribui o fato de o 

residente aderir à avaliação feita pelo 
HUPES e não avaliar a MCO-UFBA. 

Enviar em tempo oportuno (definido 
pela CGC/DEPAS) os registros do Censo 

Hospitalar Diário. 
353 dias 98% Meta atingida. 

% de cobertura orçamentária 
proveniente da Contratualização SUS 
e de outras receitas próprias do HUF. 

80%-90% 71% 

É importante destacar que em 2023 
houve aumento de teto para 

custear as operações da MCO-UFBA 
de aproximadamente 52%, desse 
percentual 75% foram custeados 

por fontes complementares e 25% 
da receita própria. 

Tempo médio de capacitação por 
empregado 20h 20,96 hs 

Foram 1.315 trabalhadores 
capacitados, em 34 eventos dentre 
eles: Uso da Plataforma: Banco de 

Preços, Gestão por processos, 
Sensibilização do Método Canguru, 
Capacitação em Comunicação de 

Notícias Difíceis, Curso sobre 
elaboração de planilha orçamentária. O 

resultado de 2022 foi de 25,8 horas. 

% de liquidação do valor estabelecido 
em custeio no teto orçamentário do 

hospital. (Meta intermediária: 
7,1%/mês) 

85,00% 

87,09%                              
Meta 

Intermediária 
7,26%/mês 

O percentual alcançado de 
87,09%, equivale a identificação 
que a despesa efetivamente 
realizada foi linear ao levantamento 
realizado pela MCO-UFBA como 
necessário para operação do HU.  

 

 No ano de 2024, o Contrato de Objetivos passou a ser intitulado Acordo Organizativo de 
Compromissos (AOC), sendo pactuados os seguintes indicadores e metas: 

 
Tabela 3 

Acordo Organizativo de Compromissos (AOC) - 2024 

N° 
Área responsável 

Administração 
Central 

Área 
responsável 

HUF 
Indicadores Meta 2024 

Indicadores comuns ao Contrato de Objetivos e AOC 

1 DAS GAS Taxa de Ocupação 
Hospitalar > 70% 

2 DAS GAS Tempo Médio de 
Permanência Hospitalar 

Manter menor ou igual 
a 5 dias 
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N° 
Área responsável 

Administração 
Central 

Área 
responsável 

HUF 
Indicadores Meta 2024 

3 DAS GAS Índice de Giro de Leito maior ou igual 3 

Indicadores exclusivos do AOC 

1 VP SUP 
Aderência entre o valor 
executado e o valor 
planejado por grupo 

80% a 120% 

2 DAI GAD Relação de Funcionários 
(Terceiros) por Leito 1 

3 DAI GAD Cobertura de Estoque de 
Medicamentos 90 dias 

4 DAI GAD Índice de obsolescência do 
parque tecnológico 

j=1 + j=2 > 85%; 
j=3 < 10% e, 
j=4 < 5% 

5 DAS GAS Taxa de Parto Cesáreo (TPC) 

HUF com Tx ≥ 50% - 
red. 10%; 
HUF entre 40% ≤ Tx < 
50% - red. 5% 

6 DEPI GEP 

Percentual de vagas 
disponibilizadas por meio do 
Exame Nacional de 
Residência - Enare 

100% das vagas 
credenciadas ofertadas 
no Enare 

7 DEPI GEP 
Percentual de Preceptores 
capacitados nos HUFs da 
Rede Ebserh 

Crescimento de 10% ao 
ano 

8 DGP GAD 
Número de profissionais por 
Leitos Ajustados 

IPLA >= 6,6 – redução 
de 10% a.a. até chegar 
ao intervalo entre 5,6 e 
6,6 

9 DGP GAD 
Percentual de Registros 
Manuais de Ponto dos 
Empregados Ebserh 

Reduzir em 10% da 
média do ano anterior 

10 DOF GAD Taxa de liquidação mensal 7% 

11 DTI SUP Maturidade em Segurança 
Cibernética do HUF ≥ 0,30 

12 DTI SUP 
Percentual de saídas com 
sumário de alta médica ou 
óbito preenchido no AGHU 

HUF 0% a 29,9% Meta: 
50%; 
HUF 30% a 49,9% - 
Meta: 75%; 
HUF 50% a 69,9% - 
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N° 
Área responsável 

Administração 
Central 

Área 
responsável 

HUF 
Indicadores Meta 2024 

Meta: 85%; 
HUF>=70% - Meta: 99% 

Das quinze metas que constam no AOC apenas quatro foram consideradas não factíveis. 
No entanto, dentre as que foram consideradas factíveis, quatro delas tem ressalvas e desafios a 
serem enfrentados.  

Indicadores comuns ao Contrato de Objetivos e AOC 

O indicador n° 01 refere-se a taxa de ocupação hospitalar, cuja meta definida é que seja 
maior que 70%. Foi considerada factível tendo em vista que a meta pactuada junto ao Gestor Local 
do SUS sobre a taxa de ocupação é de 85%.  Porém, para atingi-la será necessário: 

 Aumentar a capitação de pacientes da REDE para o Pré-Natal de Risco Habitual e Parto 
de baixo risco.  

 Ajuste no CNES do número de Leitos da Maternidade, pois constam 2 leitos a mais na 
UCINCA, todavia só será possível quando ocorrer a assinatura do novo contrato com o 
Gestor do SUS. 

 Otimizar a manutenção preventiva e corretiva da Infraestrutura Física das Unidades de 
Internação, de modo a não provocar bloqueio de leitos hospitalares. 

O indicador n° 02 trata do tempo médio de permanência hospitalar, com a meta de 
manter menor ou igual a 5 dias. Foi considerada não factível, pois a média de permanência dos RN 
é sempre alta, devido ao perfil de pacientes assistidos na Unidades Neonatais (média e longa 
permanência) e à carência de leitos pediátricos na Rede SUS. Hoje o tempo de permanência média 
hospitalar chega a 7,8 dias. Ainda, foi definido alguns desafios para tentativa do alcance da meta: 

 Revisar os protocolos clínicos. 

 Otimizar a resolução de pendências do paciente, para agilizar alta hospitalar. 

 Provocar a Rede de Atenção à Saúde no que diz respeito à oferta de leitos pediátricos e 
a fluidez das transferências dos recém-nascidos que estão fora do perfil de pacientes 
neonatais assistidos na MCO-UFBA. 

O indicador n° 03 versa sobre o Índice de Giro de Leito, a meta é maior ou igual 3. Foi 
considerada factível, no entanto há necessidade de reforçar com a equipe a necessidade do 
registro, em tempo real, no AGHU das saídas hospitalares. 

Indicadores exclusivos do AOC 

Em relação aos indicadores exclusivos do AOC, os indicadores n° 01 aderência entre o valor 
executado e o valor planejado por grupo, n° 02 Relação de Funcionários (Terceiros) por Leito, n° 
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03 Cobertura de Estoque de Medicamentos, n° 09 Percentual de Registros Manuais de Ponto dos 
Empregados Ebserh foram considerados factíveis e não houve observação da área responsável.  

No que tange a cobertura de estoque de medicamentos atualmente a taxa está em torno 
de 83 dias.  

Já o indicador relacionado à relação de funcionários (terceiros) por leito, nosso percentual 
atual é de 1.30. Considerando que a Ebserh não dispõe de alguns cargos, necessário contratação 
de empresa terceirizada para apoio administrativo. 

O Indicador n° 04 concerne ao Índice de obsolescência do parque tecnológico, com as 
seguintes metas, j=1 + j=2 > 85%, j=3 < 10% e j=4 < 5%. Essa meta foi considerada não factível, 
tendo em vista as justificativas apresentadas abaixo. 

Índice de Obsolescência - extraído do sistema GETS (Gerenciamento de Tecnologia para Saúde) 

 

Considerando a compra centralizada de demanda de equipamentos médico-hospitalares 
na linha materno infantil para o biênio 2024/2025, no qual a MCO-UFBA pleiteia 102 
equipamentos. 

Ainda, a previsão de desativação de 63 equipamentos do parque da MCO-UFBA frente o 
grau de obsolescência (15 unidades entre 5-10 anos e 48 unidades entre 10-20 anos) e reposições 
previstas 2024. 

Estima-se para o final dos processos de aquisição supracitados, os dados apresentados 
na Tabela abaixo:  

Tabela 4 
Índice de obsolescência  

 
Período J1+J2 J3 J4  

Meta AOC          > 85 %        < 10%      < 5% 

MCO-UFBA em 06/12/2024 65 % 34 % 1,0 % 
Projeção MCO-UFBA  31/12/2024 74 % 25 % 1,0 % 
Projeção MCO-UFBA  31/12/2025 78 % 21 % 1,0 % 

 

Ou seja, o alcance da MCO-UFBA no que tange ao índice de obsolescência é de 74% em 
2024, ficando abaixo da meta estabelecida no AOC de 85%. Porém, conseguimos alcançar a meta 
j4 < 5%, ficando em torno de 1%. 

Cabe salientar que o alcance dessa meta depende do teto orçamentário disponibilizado 
para a Maternidade. Sabe-se que no momento foram disponibilizados apenas R$ 1.326.121,90 
(um milhão, trezentos e vinte e seis mil, cento e vinte e um reais e noventa centavos) para 
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aquisição de equipamentos, entretanto está planejado para 2024 cerca de R$ 3.528.920,91 (três 
milhões, quinhentos e vinte e oito mil novecentos e vinte reais e noventa e um centavos).  

O indicador n° 05 refere-se a Taxa de Parto Cesáreo (TPC), cuja meta é HUF com Tx ≥ 50% - 
redução de 10%. Foi considerado factível, pois o perfil de pacientes de Pré Natal de Alto Risco tipo 
II (incluindo Medicina Fetal) assistido na MCO-UFBA ocasiona o aumento da necessidade das 
interrupções protocolares para minimizar os riscos maternos e neonatais = A MCO-UFBA vem nos 
últimos anos em curva de redução gradativa da taxa de cesárea, bem como tem pactuado com o 
Gestor local do SUS, atingir a taxa de 45% de Parto Cesáreo.  

Para o alcance dessa meta será preciso: 

 Recompor a equipe de médicos anestesistas através do concurso 2023 e retenção dos 
profissionais já contratados, para aumentar a oferta de analgesia do parto. 

 Aumentar a captação de pacientes da REDE para Pré Natal de risco Habitual e Parto de 
Baixo Risco. 

O indicador n° 06 tem objetivo medir o percentual de vagas disponibilizadas por meio do 
Exame Nacional de Residência - Enare, a meta é em torno de 100% das vagas credenciadas 
ofertadas no Enare. Esse indicador foi considerado não factível, pois atualmente, o processo 
seletivo para as vagas de residência médica e de enfermagem no estado da Bahia, é unificado e 
realizado pela Escola de Saúde Pública da Bahia - ESPBA/SESAB. Sendo que a GEP não possui 
autonomia sobre as decisões da COREME/COREMU, órgão que regimenta os programas de 
residência no estado da Bahia. 

O indicador n° 07 remete ao percentual de Preceptores capacitados nos HUFs da Rede 
Ebserh, cuja meta é um crescimento de 10% ao ano. Foi considerado factível, pois de acordo com 
a pesquisa sobre o exercício da preceptoria, 50% dos respondentes já participaram do PRECEP 
SAÚDE, e, atualmente, estamos com 38 inscritos no FORPRES deste ano 2024 (indicado pela sede). 
Porém como desafio há a inexistência de carga horária preservada para preceptoria. 

O indicador n° 09 medirá o percentual de Registros Manuais de Ponto dos Empregados 
Ebserh, com meta de reduzir em 10% da média do ano anterior. Hoje a meta está em torno de 
30,25%. Foi considerada factível.  

O indicador n° 10 refere-se a taxa de liquidação mensal, com meta em torno de 7%, foi 
considerada factível tendo em vista que nossa meta em 2023 foi de 7,26%.  

O indicador n° 12 versa sobre o percentual de saídas com sumário de alta médica ou óbito 
preenchido no AGHU, cuja meta é de 85%, considerando que atualmente a maternidade está com 
o percentual de 61,77%.  Para melhoria do percentual é necessário aprimoramento no processo 
de alta junto a equipe médica para não acarretar demora para alta administrativa implicando no 
tempo de permanência. Além disso, hoje está acordado que não é necessária a alta no sistema 
para RN com internação Administrativa e esse percentual pode afetar o atingimento da meta.  
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O indicador n° 08 refere-se ao número de profissionais por leitos ajustados e o indicador 
n° 11 trata sobre a Maturidade em Segurança Cibernética do HUF, por serem indicadores novos, 
ainda não foram analisados pelas áreas responsáveis.  

3.6 Principais achados e recomendações 

No decorrer da vigência do PDE anterior, o indicador percentual de apontamentos 
arquivados foi monitorado. Os índices alcançados são apresentados nos gráficos abaixo. 

 
 

Gráfico 1 

 

Já o indicador “média idade dos apontamentos” foi monitorado entre 2021 e 2022, 
atingindo os seguintes resultados: 

Tabela 5 
Média de idade dos apontamentos 

2021 2022 
Meta Resultado Meta  Resultado 

<=18 meses 14,28 meses <=15 meses 15,75 meses 

Apesar dos resultados alcançados, é necessário ressaltar a observação feita pela auditoria 
interna, por meio de Nota Técnica, em 2023:  

"A gestão da MCO-UFBA, finalizou o período de avaliação do trabalho (janeiro de 2023 a 
dezembro de 2023) com 134 (cento e trinta e quatro) apontamentos pendentes, sendo 48 
(quarenta e oito) com a situação de Não Atendidos e 86 (oitenta e seis) com a situação de 
Parcialmente Atendidos, ainda no período de avaliação do trabalho, foram avaliados como 
Atendidos 19 (dezenove) apontamentos, o que demonstra a necessidade da gestão da MCO-UFBA 
implementar controles, buscar melhorias, bem como a eficiência operacional e além da 
conformidade perante a legislação". 
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Desta forma, considerando que as métricas estabelecidas foram consistentemente atingidas 
no período de 2021 a 2023, é importante destacar que, por vezes, os números podem não 
demonstrar integralmente a realidade da situação. Nesse contexto, foi essencial realizar uma 
avaliação minuciosa de cada apontamento, considerando seu nível de complexidade e os riscos 
potenciais que podem afetar as operações da MCO-UFBA. 

Com o intuito de identificar quais apontamentos demandam solução imediata para evitar 
riscos prejudiciais às atividades, os apontamentos foram categorizados e assim, identificados os 
classificados como de ALTA PRIORIDADE, listados na tabela abaixo: 

Tabela 6 
Apontamentos de ALTA PRIORIDADE 

QUANTIDADE CATEGORIA RESUMO DESCRITIVO 

27 Acúmulo de cargo Verificação da compatibilidade de carga horária de 
profissionais com mais de um vínculo de trabalho. 

15 Contratualização 

Necessidade de atualização do quantitativo de 
leitos no CNES, acompanhar os indicadores 
qualitativos, prevenir glosas em AIHs, regularizar o 
custeamento de procedimentos não 
contratualizados e negociar ajustes de valores 
recebidos da SESAB, além de estabelecer um 
normativo interno para a Comissão de 
Acompanhamento da Contratualização (CAC) e 
formalizar contratos internos de gestão entre a 
MCO-UFBA e os setores envolvidos no processo de 
contratualização. 

11 Apuração de 
responsabilidades 

Apurar irregularidades no cumprimento de carga 
horária e registros de frequência das chefias, escalas 
de trabalho, registros manuais de 
ponto, pagamento de horas extras e contratos 
terceirizados. 

11 Dano ao erário 

Situações que envolvem valores pecuniários 
recebidos indevidamente por empregados; bens 
materiais de consumo emprestados a outras 
unidades hospitalares com risco de não devolução, 
pagamento de insalubridade sem o devido mérito, 
ausência de glosa devida em serviços e 
necessidade de apuração administrativa para as 
medidas disciplinares e de ressarcimento ao erário. 

01 Desvio de função 
Profissionais contratados para o enfrentamento ao 
Covid 19 e que foram utilizados em outras frentes 
de trabalho. 

01 Relatório CGU Fazer valer os requisitos do Decreto n.º 1.590/95, 
relacionado ao cumprimento da carga horária de 



 
 Plano Diretor Estratégico 2024-2028 

Maternidade Climério de Oliveira – MCO-UFBA 
 

Plano Diretor Estratégico MCO-UFBA 2024-2028 Pág. 30 de 46 

  

40 horas semanais, excepcionados os casos 
amparados por decisão judicial ou legislação 
específica. 

 

3.7 Resultados do Diagnóstico de Conformidade Ambiental 

Em dezembro de 2024 foi aplicado aos hospitais da Rede um questionário com 114 
perguntas por meio do Microsoft Forms. Esse formulário de diagnóstico ambiental foi estruturado 
em duas seções: caracterização e conformidade.  

O Diagnóstico de caracterização, contendo na primeira seção 14 questões com opção de 
reposta de "sim" ou "não", qualificava o Hospital e subsidiava a avaliação do diagnóstico de 
conformidade. A segunda seção, contendo 100 perguntas, abordou a conformidade ambiental do 
hospital, verificando o atendimento às leis e aos compromissos voluntários definidos na Política 
Ambiental da Ebserh. Essa seção do diagnóstico examinou 8 temas cruciais nos hospitais. Cada 
questão dessa seção admitiu as respostas “Conforme”, “Não Conforme” e “Não Aplicável”, que se 
basearam na execução e comprovação da execução das atividades investigadas.  

A partir das respostas apresentadas da seção de Diagnóstico de Conformidade, calculou-se o 
Percentual de Conformidade Ambiental Hospital (PCAH), na qual a MCO-UFBA obteve o seguinte 
resultado: 

 
Tabela 7  

Percentual de conformidade ambiental 

 Tema MCO-UFBA  Rede  

PCAH 53,2%  61,0%  

PCAH Administrativo  43,8%  50,5%  

PCAH Prevenção e 
segurança  

71,4%  69,0%  

PCAH Técnico 
Hospitalar  

25%  66,9%  

PCAH Água  50%  57,2%  

PCAH Esgoto  50%  64,6%  
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PCAH RSS  56%  69,4%  

PCAH GEE  0%  7,0%  

PCAH Certificação 
Ambiental  

50%  27,1%  

  

O resultado mostra um desempenho da Maternidade (53,2%) abaixo da média nacional 
(61,0%). 

Dentre as principais não conformidades encontradas estão: 

 Ausência de responsável técnico e plano de gestão ambiental; 
 Falta de licenciamento ambiental, alvarás sanitários e de bombeiros; 
 Inexistência de Plano de Logística Sustentável (PLS); 
 Falhas em controle de emissões, gestão de resíduos, armazenamento, 

aproveitamento de água e segregação de resíduos; 
 Ausência de inventário de gases de efeito estufa e certificações ambientais. 

As não conformidades identificadas são oportunidades de melhoria, orientando a 
redefinição de metas e ações estratégicas voltadas ao aumento da conformidade ambiental e à 
consolidação de práticas sustentáveis. 

Com base nas recomendações apresentadas, a Maternidade irá direcionar esforços para 
aperfeiçoar processos de licenciamento, gestão de resíduos, uso racional de recursos naturais, 
eficiência energética e compras sustentáveis, de forma integrada a este Plano Diretor Estratégico 
(PDE). 

3.8 Resultado do levantamento de práticas de Governança Corporativa, 
Responsabilidade Social e Sustentabilidade da Rede Ebserh 

Entre maio e junho de 2025 foi realizado um levantamento de práticas de Governança 
Corporativa, Responsabilidade Social e Sustentabilidade da Rede Ebserh. Em outubro de 2025, a 
Administração Central divulgou o relatório que apresenta o desempenho do MCO-UFBA a respeito 
dos itens deste instrumento de verificação desenvolvido pela Rede Ebserh. O objetivo foi 
identificar o nível de aderência do hospital a essas práticas e orientar melhorias. 

A Tabela 1 traz o cálculo do Percentual de conformidade das práticas de Governança, 
Sustentabilidade e Responsabilidade Social (IAPE-ASG) obtido pela Maternidade e permite uma 
comparação com os dados de desempenho da Rede.   

 

 



 
 Plano Diretor Estratégico 2024-2028 

Maternidade Climério de Oliveira – MCO-UFBA 
 

Plano Diretor Estratégico MCO-UFBA 2024-2028 Pág. 32 de 46 

  

Tabela 8  

Percentual de conformidade das práticas de Governança, Sustentabilidade e Responsabilidade 
Social do HU e Rede 

EIXO   DIMENSÃO MCO-UFBA Rede 

 
 

GOVERNANÇA 

ÓRGÃO DE ADMINISTRAÇÃO 40% 25% 

ÉTICA E INTEGRIDADE 0% 17% 

GESTÃO DE RISCOS 0% 13% 

TRANSPARÊNCIA 53% 60% 
 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 
SAÚDE DO TRABALHADOR 100% 80% 

DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO 30% 21% 

SUSTENTABILIDADE CONFORMIDADE 0% 8% 

IAPEASG 35% 31% 

 

As análises apontaram lacunas documentais, de registro e de comprovação, mais do que 
ausência de práticas. Dessa forma, o relatório serve como um instrumento orientador, indicando 
onde consolidar processos, formalizar evidências e alinhar práticas ao Guia de Governança, 
Responsabilidade Social e Sustentabilidade da Rede Ebserh.  

As não conformidades identificadas foram utilizadas como subsídios para criar um projeto 
de governança na Maternidade. 

3.9 Painel de Contribuição da Rede Ebserh 

 A análise dos desafios a serem superados pela MCO-UFBA considera o Painel de 
Contribuição da Ebserh disponível no processo 23477.022748/2023-67 e no seguinte endereço: 
<https://www.gov.br/ebserh/pt-br/governanca/gestao-estrategica/plano-de-negocios>. Foi 
realizada com base em cada objetivo e projeto estratégico, considerando as metas dos indicadores 
propostos no Plano de Negócio da Rede Ebserh, conforme apresentado abaixo: 
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Tabela 9 
Análise dos Desafios Frente ao Plano de Negócios da Rede Ebserh 

Pilar Cód. Objetivo Estratégico Projeto Estratégico Principais desafios  

SOCIEDADE 
(Assistência) 

OE01 

Ampliar e qualificar a 
participação dos 

hospitais na rede de 
atenção à saúde do 

SUS 

Qualificação do 
cuidado prestado 

pelos HUF na Rede 
SUS, em articulação 

com o Ensino, 
Pesquisa e Inovação 

Otimizar os indicadores 
estratégicos 

considerando os 
parâmetros 

contratualizados, 
garantindo o ensino e a 
assistência integral de 
qualidade aos usuários 

da Maternidade. 
OE02 Qualificar o cuidado 

hospitalar 

Cuidado de 
Qualidade, integral, 

seguro e 
longitudinal, 

integrado em Rede 

OE03 

Ampliar e qualificar a 
participação na rede 
nacional de cuidados 

oncológicos 

Desenvolvimento da 
Rede Oncológica da 

Ebserh 

Não se aplica à MCO-
UFBA 

OE04 

Participar da 
implementação da 
Política Nacional de 

Atenção 
Especializada e do 
esforço de redução 

de filas 

Implementação de 
processo de gestão 
de filas de cirurgia 
eletiva dos HUFs 
integrado com o 

gestor  

Não se aplica à MCO-
UFBA 

SOCIEDADE 
(Ensino) 

OE05 

Aprimorar as 
condições de ensino 

e os cenários de 
prática 

Qualificação dos 
espaços de ensino 

Insuficiência de 
infraestrutura física 

adequada ao ensino e 
aos cenários de prática. 

OE06 

Consolidar o Exame 
Nacional de 

Residência (Enare) 
como forma 
prioritária de 
ingresso nos 

programas de 
residência do país 

Qualificação e 
institucionalização 

do Enare 

Atualmente, o processo 
seletivo para as vagas de 
residência médica e de 
enfermagem no estado 
da Bahia, é unificado e 

realizado pela Escola de 
Saúde Pública da Bahia - 
ESPBA/SESAB. Sendo que 
a MCO-UFBA não possui 
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autonomia sobre as 
decisões da 

COREME/COREMU, 
órgão que regimenta os 
programas de residência 

no estado da Bahia. 

OE07 

Apoiar o processo de 
qualificação dos 
docentes e dos 

preceptores 

Valorização do 
Ensino 

Inexistência de carga 
horária preservada para 

preceptoria. 

OE08 

Qualificar o 
dimensionamento e 
oferta de vagas de 

residência 

Qualificação da 
oferta de programas 

e vagas de 
residência 

Acelerar a tramitação 
para aprovação das vagas 
solicitadas para o 
programa de residência 
multiprofissional em 
neonatologia.  

SOCIEDADE 
(Pesquisa) OE09 

Criar um ambiente 
favorável ao 

desenvolvimento em 
rede de pesquisa, 

inovação e avaliação 
de tecnologias em 

saúde 

Estruturação da 
atuação em rede 

(pesquisa, inovação 
e avaliação 

tecnológica em 
saúde): articulação 
para definição de 

diretrizes e 
prioridades 

O maior desafio para 
alcançar os objetivos 
estratégicos e metas 
estabelecidas para a 

pesquisa é a diferença de 
maturidade e estrutura 
entre os diversos HUFs 
da Rede, sendo que as 
metas estabelecidas 

serão iguais para todos.   

Responsabilidade 
Ambiental, Social 

e Governança 

OE10 
Contribuir com a 

estratégia de saúde 
digital para o SUS 

Instituição da 
Comunidade de 

Desenvolvimento 
Colaborativo do 

AGHU 

A falta de profissionais 
com perfil de 

desenvolvimento 
dificulta a atuação em 

melhorias para o AGHU. 

OE11 
Aprimorar o modelo 

de governança 
corporativa da Rede 

Instituição do 
modelo de 
governança 

corporativa da Rede 

Para a consolidação 
eficiente de um modelo 

de Governança é 
primordial a definição 
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Ebserh clara e bem estruturada 
de papéis e 

responsabilidades de 
cada área, garantindo 

transparência, controle e 
monitoramento para a 
gestão, direcionando 
para um avanço na 

maturidade da Gestão 
por Processos. 

OE12 

Promover 
sustentabilidade 

ambiental e 
responsabilidade 
social em Rede 

Implementação da 
Política Ambiental 

da Ebserh 

Gerenciamento 
adequado de resíduos, 

coleta seletiva e 
reaproveitamento de 

água representam 
grandes desafios diante 

dos problemas 
estruturais que temos 
pela antiguidade do 

prédio. 

Ebserh para Todas e 
Todos 

OE13 
Prevenir e enfrentar 
o assédio e a 
discriminação 

Programa de 
enfrentamento a 

todas as formas de 
assédio e de 

discriminação 

É necessária a 
conscientização eficiente 

da caracterização de 
assédio na organização, 

pois diante de tantas 
demandas, será um 

desafio atendê-las dentro 
do prazo. 

Desenvolvimento 
Institucional OE14 

Implementar 
melhorias na 

infraestrutura e nas 
condições de 

trabalho com foco na 
assistência, no 

ensino e na pesquisa 

Plano de 
Investimento – PI 

2024-2027 

O grande desafio está na 
conclusão da execução 
das obras de melhorias 
para a infraestrutura, 

tendo em vista a 
existência de apenas 

metade do orçamento 
disponível para a 
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completude da obra. E 
até mesmo, a 

incompatibilidade de 
funcionamento do 

hospital em algumas 
etapas de execução da 

obra.   

OE15 
Promover atuação 

integrada dos 
hospitais em Rede 

Integra Rede Ebserh 

O maior desafio está no 
conhecimento de boas 

práticas e ações exitosas 
dos outros HU, bem 

como o estabelecimento 
de acordo de cooperação 

entre os HU que sejam 
efetivos.  

OE16 

Fortalecer o 
reconhecimento da 
imagem pública da 

Ebserh 

Comunicação Total 
Ebserh 

O maior desafio está no 
fortalecimento de um 

modelo de comunicação 
que incentive a produção 
de publicidade positiva.  

OE17 

Desenvolver 
capacidade 

institucional em 
gestão hospitalar 

Desenvolvimento do 
Centro de Estudos 

Avançados em 
Gestão Hospitalar 
(CEAGH-Ebserh) 

O maior desafio está na 
promoção de capacitação 

e reciclagem dos 
gestores atuais no que 

tange a gestão 
hospitalar.  

OE18 
Promover inovação e 
transformação digital 

na Rede Ebserh 

Estratégia de 
transformação 
digital da Rede 

Ebserh 

Limitação técnica da 
equipe do TIC, na qual 

não há desenvolvedores 
capaz de elaborar 

instrumentos necessários 
para os processos de 
trabalho da gestão 

hospitalar.  Bem como, 
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Incorporação da 
visão ATS no 
processo de 

planejamento e 
expansão de saúde 

digital 

sistemas atuais 
desatualizados e 

limitados o que não 
permite inovação.  

Sustentabilidade 
Financeira 

OE19 
Promover eficiência 

nos processos de 
gestão do trabalho 

Reestruturação dos 
processos de gestão 

do trabalho 

 Aprimorar o processo de 
gestão de banco de horas 
realizado pela chefia 
imediata e conscientizar 
os empregados sobre o 
dever de cumprir a carga 
horaria contratual. 

OE20 
Ampliar e diversificar 

as fontes de 
financiamento 

Qualificação da 
oferta de serviços 

assistenciais 
compatíveis com a 
sustentabilidade 

financeira dos HUFs 

O maior desafio é a 
atualização do valor e 

quantitativo dos serviços 
da contratualização de 
acordo com os CUSTOS 

DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS. 

Diversificação de 
fontes de 

financiamento dos 
hospitais 

OE21 

Aprimorar os 
processos de 

compras e 
contratações 

Atualização da 
Política de Compras 

Centralizadas/ 
Compartilhadas 

Conciliar o plano de 
compras da Maternidade 

(prazos) com o 
cronograma das compras 

centralizas. 

Construção da 
Política de Contratos 
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de Serviços de 
Terceiros 

Desenvolvimento 
do Trabalhador 

OE22 

Promover escuta e 
diálogo permanentes 
com trabalhadores, 
em seus diferentes 

vínculos e 
representações 

Fortalecimento do 
diálogo com os 
trabalhadores e 

entidades sindicais 

O maior desafio está na 
baixa adesão dos 
colaboradores a 
participação das 

pesquisas e ações de 
promoção a saúde e 
interações que são 
promovidas pela 

instituição. 
  

OE23 

Promover o 
engajamento e 
valorização dos 
trabalhadores 

Instituição de 
Programa de 

Reconhecimento e 
Valorização 

OE24 

Desenvolver 
estratégias de 

educação 
permanente e 

continuada 

Programa Integrado 
de Educação 

Permanente e 
Continuada 

  

 

4 ESTRATÉGIA DA MCO-UFBA 

4.1 Declaração de Visão da MCO-UFBA 

A nova Visão da MCO-UFBA para 2024-2028, aprovada pelo Colex, que passa a vigorar é: 

Ser uma maternidade universitária de referência regional na assistência, 

ensino, pesquisa, extensão e inovação, contribuindo efetivamente para o 

SUS e aderente às transformações sociais. 



 
 Plano Diretor Estratégico 2024-2028 

Maternidade Climério de Oliveira – MCO-UFBA 
 

Plano Diretor Estratégico MCO-UFBA 2024-2028 Pág. 39 de 46 

  

A visão foi definida reiterando o compromisso da MCO-UFBA com a formação de 
profissionais qualificados para a assistência à população no Sistema Único de Saúde, desde a 
graduação até a pós-graduação, estando atentos às mudanças sociais, vulnerabilidades na saúde e 
garantias dos direitos dos cidadãos. A maternidade tem o ensino, a pesquisa, a extensão e a 
inovação como elementos norteadores da nossa prática em favor da sociedade, da universidade e 
do SUS. 

4.2 Macroproblemas 

Abaixo são apresentados os macroproblemas priorizados, sua causa raiz e a proposta de 
solução identificada durante as oficinas com os especialistas, separadas pelos pilares estratégicos. 

Tabela 10 
Macroproblemas relacionados por Pilar Estratégico  

 Descrição do 
Macroproblema 

Causa Raiz do 
Macroproblema 

Proposta de Solução 

So
ci

ed
ad

e 
(A

ss
is

tê
nc

ia
) Dificuldade na 

gestão de agendas 
ambulatoriais. 
 
 
Dificuldade de 
gestão de leitos. 
 
 

Subaproveitamento 
das agendas 
ambulatoriais. 
 
Ausência do 
protocolo de gestão 
de leitos. 

Otimizar as agendas ambulatoriais, 
conforme capacidade instalada, garantindo 
o cumprimento das metas contratuais. 
Sistematizar os processos de trabalho a fim 
de otimizar a gestão de leitos, garantindo o 
cumprimento das metas contratuais, com 
integração das equipes multiprofissionais e 
fortalecimento do Núcleo Interno de 
Regulação (NIR). 

So
ci

ed
ad

e 
(E

ns
in

o)
 Dificuldades no 

exercício da 
preceptoria. 

Faltam ações para 
favorecer o exercício 
da preceptoria. 

Promover ações para qualificar e favorecer o 
exercício da preceptoria na MCO-UFBA. 

So
ci

ed
ad

e 
(P

es
qu

is
a)

 

Falta de incentivo 
para realizar 
pesquisas. 

Baixo reconhecimento 
da importância e valor 
da pesquisa para o 
desenvolvimento da 
instituição e da 
melhoria da qualidade 
assistencial. 

Aumentar o interesse em realizar 
pesquisas na MCO-UFBA.   

Re
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

A
m

bi
en

ta
l, 

So
ci

al
 

e 
G

ov
er

na
nç

a 

Falta de clareza nas 
atribuições que 
cabem a cada setor. 

Falta de priorização 
para a gestão por 
processos. 

Institucionalizar a cultura da gestão por 
processos, expandindo o uso da 
metodologia de Mapeamento de Processos 
de Negócios da Rede Ebserh abrangendo 
toda a cadeia de valor da Maternidade 
Climério de Oliveira. 
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D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
In

st
itu

ci
on

al
 

Deficiência de 
infraestrutura para 
as áreas 
administrativa, 
assistencial e de 
ensino e pesquisa. 

A infraestrutura 
física atual não 
comporta 
intervenções para 
atender as áreas 
administrativa, 
assistencial e de 
ensino e pesquisa, se 
adequando às 
normas vigentes. 

Reestruturação física da MCO-UFBA para 
atender as necessidades atuais, bem como 
as demandas e ampliação de serviços 
prestados à rede assistencial e de ensino e 
pesquisa, de modo a adequar as normas 
vigentes. 

Su
st

en
ta

bi
lid

a
de

 F
in

an
ce

ira
 Dificuldade na 

gestão de custos. 
Falta de 
sensibilização e 
capacitação das 
áreas na gestão de 
custos. 

Aprimorar os dados produzidos pelos 
Centros de Atividades (CA) com o intuito de 
obter melhor exatidão dos custos. 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
do

 T
ra

ba
lh

ad
or

 Falta de valorização 
e reconhecimento 
do colaborador. 

Falta mapeamento, 
levantamento e 
pesquisa para que 
sejam realizadas 
ações mais 
específicas. 

Promover o reconhecimento e valorização 
dos colaboradores da MCO-UFBA. 
 

4.3 Portfólio de Projetos da MCO-UFBA 

O Portfólio de Projetos da MCO-UFBA foi elaborado contendo um corpo de indicadores, 
metas e projetos alinhados aos objetivos estratégicos da Rede Ebserh e apoiado no conjunto de 
macroproblemas, causas raiz e soluções propostas, desenvolvidos durante as oficinas.  

A escolha dos indicadores seguiu as orientações do Guia do Desdobramento da Estratégia 
de forma a ser específico, mensurável, alcançável, realista e temporal. Cada indicador teve uma 
meta definida para o ano de 2026, com base nas informações de cada área.  

Os projetos locais foram elaborados considerando as necessidades da MCO-UFBA, os 
macroproblemas identificados e partiram da análise de escopo para atender a solução de alto 
nível. Um conjunto de macroatividades foi proposto e ordenado, ora temporalmente 
sequenciado, quando havia necessidade de encadeamento das ações, ora paralelamente, quando 
se tratava de ações independentes entre si e destinadas a atender partes distintas do escopo do 
projeto.  

A fim de reduzir as incertezas e facilitar o monitoramento e controle, as macroatividades 
foram divididas em pacotes de trabalho, apresentados nas fichas dos projetos divulgadas no site 
da Maternidade.  

Abaixo são apresentadas a lista dos indicadores do hospital, suas metas anuais e os 
projetos para 2026, que apoiam o atingimento destas metas no decorrer do ciclo estratégico 
contemplado neste PDE.  



 
  

Tabela 11 

 



 
  

 

5 MONITORAMENTO 

5.1 Modelo de Gestão do PDE 

O planejamento estratégico da MCO-UFBA segue o modelo proposto no Guia de Desdobramento 
da Estratégia da Rede Ebserh, que divide a gestão estratégica em 3 fases, conforme a figura a seguir.  

Figura 5 
Fases da Metodologia de Gestão Estratégica dos Hospitais 

 

Após executar as duas primeiras fases da metodologia: Direcionamento Estratégico e Planejamento 
de Indicadores e Projetos, conforme apresentado neste documento, o passo seguinte é definir como será 
realizado o Monitoramento, Controle e Replanejamento durante a execução dos projetos na MCO-UFBA e 
o acompanhamento dos indicadores priorizados. 

O objetivo da fase 3 é garantir que a documentação dos indicadores e projetos, componentes do 
PDE, estejam atualizados e monitorados com vistas a subsidiar a tomada de decisão da alta gestão da 
maternidade para se preciso propor mudanças necessárias ao andamento adequado do PDE. 

O Gestor do Portfólio de Indicadores, Metas e Projetos do PDE (Chefe do Setor de Governança e 
Estratégia-SEGOV) deve orientar e monitorar periodicamente os gerentes dos projetos do PDE com o 
objetivo de manter as informações das fichas de acompanhamento dos projetos (eventos, indicadores e 
riscos dos projetos) atualizadas. 

Para aferição dos indicadores e coleta das informações atualizadas sobre o andamento dos 
projetos locais, os gerentes de projeto deverão encaminhar essas informações até o dia 10 
(bimestralmente dos projetos e dos indicadores conforme periodicidade de análise definida na ficha do 
indicador) via processo SEI ao SEGOV. Após isso, o gestor do portfólio, irá consolidar as informações 
recebidas a cada 4 (três) meses e irá elaborar o relatório consolidado do PDE para apresentação ao 
Colegiado Executivo. Ao final de cada ano, haverá uma apresentação Plano Diretor Estratégico 2024-2028 
dos resultados dos projetos, onde poderá ocorrer o replanejamento de republicação do PDE a depender 
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das atuais necessidades da nova realidade vivenciada. Cada gerente é o responsável pela apresentação das 
informações de seu respectivo projeto. 

Além disso, o Gestor do Portfólio deve orientar os Gerentes de Projeto a realizarem reuniões de 
monitoramento de seus projetos junto às equipes de execução, assim como orientar e garantir que os 
cronogramas dos projetos estejam atualizados no Project For The Web em project.microsoft.com. 

A operação dos cronogramas no MS Project ficará sob a responsabilidade de cada gerente de 
projeto durante todo o ciclo estratégico, com o suporte do Setor de Governança e Estratégia, que fará o 
monitoramento dos projetos locais.  

O Gestor deve monitorar as alterações que gerem impactos no documento do Plano Diretor 
Estratégico, além de programar e comunicar ao Colegiado Executivo da Maternidade sobre a necessidade 
de revisão e republicação de versão atualizada do PDE. 

Ao final do ciclo será realizado o encerramento do PDE com o objetivo de elaborar um diagnóstico 
sobre toda trajetória do PDE, analisando as entregas realizadas, discutindo os resultados alcançados frente 
as metas pactuadas, listando os benefícios e as lições aprendidas. 

5.2 Modelo de Comunicação 

O modelo de Comunicação do PDE 2024-2028 da MCO-UFBA estabelece as condições para o 
desenvolvimento da comunicação interna e externa da instituição, de modo a organizar e divulgar 
conteúdos relativos ao PDE, assegurando a efetiva pertinência das informações e, assim, fortalecendo a 
sensação de pertencimento e o compromisso participativo da comunidade interna, ao mesmo tempo em 
que consolida a imagem da instituição junto ao público externo.  

As ações e estratégias utilizadas para a comunicação referente a este PDE se pautam em uma linha 
metodológica coerente com os objetivos propostos e diretrizes estabelecidas pelo próprio PDE. Serão 
estruturadas ações de Comunicação, definidos Canais de Comunicação, estabelecidos a Periodicidade e o 
Cronograma de Comunicação. Para tal, é imprescindível estabelecer fluxo livre de comunicação entre as 
instâncias envolvidas na elaboração do PDE e a Unidade de Comunicação Regional 1.  

O modelo de comunicação do PDE 2024-2028 da MCO-UFBA tem como objetivos fundamentais:  

 Promover o acesso às informações relativas ao Plano Diretor Estratégico 2024-2028, alinhadas às 
demais atividades institucionais;  

 Definir ações e estratégias de comunicação para divulgação ampla junto à comunidade interna, de 
forma a conscientizá-las sobre a importância de sua participação no PDE 2024-2028;  

 Estabelecer o cronograma de execução das ações e estratégias de comunicação; 

 Divulgar amplamente, inclusive para o público externo, a importância do PDE para a instituição.  

O público-alvo do modelo de Comunicação do PDE 2024-2028 é toda a comunidade interessada nos 
serviços oferecidos pela MCO-UFBA, segmentado em público interno (colaboradores e comunidade 
acadêmica da MCO-UFBA) e público externo (comunidade em geral). 
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As ações de comunicação planejadas e os relatórios de acompanhamento para o atual ciclo do PDE 
podem ser observadas na tabela a seguir, onde estão discriminados: o objeto de mensagem, a origem, o 
destino, canal e forma, e periodicidade. 

Tabela 12 
Lista de Itens de Comunicação da Gestão Estratégica na MCO-UFBA 

Objeto da Mensagem Origem Destino Canal e Forma Periodic. 

Divulgação do PDE Comunicação 
Regional 

Público externo e 
interno 

Site, intranet e 
outros meios 
digitais 

A cada 
atualização (no 

mínimo 
anualmente) 

Relatório de 
Acompanhamento de 
Projeto Local 

Gerente do 
Projeto Na MCO-
UFBA  

SEGOV Documento em 
meio digital 

Quadrimestral 

Relatório de 
Acompanhamento de 
Indicador Local 

Responsável pelo 
indicador 

SEGOV Documento em 
meio digital 

Quadrimestral 

Relatório de 
Monitoramento do PDE 
(indicadores, metas e 
projetos locais) 

Chefe do SEGOV  Colegiado 
Executivo 

Documento em 
meio digital 
 

Quadrimestral 
 

Relatório de 
Monitoramento do PDE 
(indicadores, metas e 
projetos locais) 

Colegiado 
Executivo 

- Vice-Presidência 
da Rede Ebserh 
- Reitoria da UFBA 

Documento em 
meio digital 

Quadrimestral 

Divulgação dos relatórios 
de monitoramento 

Comunicação 
Regional/ SEGOV/ 
Superintendente 

Colaboradores Site, intranet, roda 
de conversa com a 
superintendente 

Anual 

Divulgação de cada 
Projeto 

Gerente do 
Projeto/ 
Comunicação 
Regional 

Colaboradores Site, intranet, 
comunicação face a 
face e outros meios 
digitais e físicos 

A definir com 
Gerente do 
Projeto (de 
acordo com 

necessidade) 

Publicação/Revisões/Atu
alizações no PDE  

Colegiado 
Executivo 

 - Vice-Presidência 
da rede Ebserh 
- Reitoria da UFBA 
- Site da MCO-
UFBA 

 Sempre que 
deliberado 

pelo Colegiado 
Executivo 

 

5.3 Calendário 
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As reuniões de acompanhamento dos projetos e indicadores locais visam analisar periodicamente o 
desempenho, a fim de permitir que todos os agentes envolvidos possam estar inteirados e engajados com 
a evolução dos projetos e indicadores, e, consequentemente, do mapa estratégico, além de favorecer a 
tomada de decisão tempestiva, garantindo transparência do processo e permitindo a retomada de 
percurso em caso de mudanças ocorridas durante o exercício. 

Tabela 13 
Calendário de Reuniões de Acompanhamento do PDE 

Tipo de reunião Principais 
envolvidos 

Objetivo da reunião Frequência 

Avaliação do status 
do projeto 

Gerentes dos 
projetos locais 
(GPs) e gestor do 
portfólio (SEGOV) 

Alinhar o andamento 
de cada projeto do 
portfólio do hospital. 

Bimestral. Poderá ocorrer 
em maior frequência, de 
acordo com a necessidade 
do projeto. 

Avaliação do status 
do portfólio de 
projetos e indicadores 
locais 

Gestor do portfólio 
(SEGOV), GPs e 
Colex 

Apresentar o resultado 
do portfólio de 
indicadores e projetos, 
consolidado em nível 
executivo. 

Quadrimestral (janeiro ou 
fevereiro/maio/setembro). 

A reunião de status de 
janeiro deverá ser em 
conjunto com a avaliação de 
desempenho e revisão dos 
projetos, que poderá se 
estender até final de 
fevereiro. 

Avaliação do 
desempenho anual do 
portfólio de projetos 
e indicadores locais 

Colex, Gerente de 
Portfólio e GPs 

Apresentar o 
desempenho anual do 
portfólio e os avanços 
obtidos em relação aos 
indicadores locais, além 
de avaliar/aprovar as 
revisões dos projetos. 

No mês de janeiro ou 
fevereiro subsequente ao 
ano de execução. 

   

O calendário acima proposto é essencial para permitir a troca de informações e o 
acompanhamento do desempenho dos projetos ao longo do exercício do PDE. A MCO-UFBA poderá 
realizar outras reuniões e envolver outros agentes no processo, visando melhorar a eficiência do processo. 

Ao longo do exercício do PDE, podem ocorrer riscos que afetam os objetivos do projeto ou que 
impactam os indicadores e as metas previamente estabelecidas. Quando isso ocorre, torna-se necessário o 
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replanejamento do projeto, a fim de ajustar a nova realidade vivenciada. Uma vez identificada a 
necessidade de replanejamento do projeto ou revisão dos indicadores locais, o Gerente de Projetos e o 
Gerente de Portfólio devem revisar o projeto considerando sua contribuição aos indicadores locais 
relacionados, em conjunto com especialistas no tema. 

Cumpre esclarecer que o replanejamento do projeto pode ocorrer a qualquer momento. Já a 
alteração de indicadores e metas, quando necessária e justificada, deverá ser realizada até o final do mês 
de fevereiro de cada ano.  

Após ajustes, o Colegiado Executivo da MCO-UFBA deve deliberar a publicação da nova versão do 
PDE. Toda documentação do PDE e seus anexos devem ser atualizados e publicados no site da 
Maternidade. 


